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Ementa 
 
A disciplina propõe uma análise crítica da constituição histórica e ideológica das políticas raciais no 
Brasil pós-abolição, por meio dos experimentos do racismo científico, da redução étnica às práticas 
eugênicas, com foco nos mecanismos de racialização, exclusão e desumanização das populações 
negras. Serão discutidas articulações entre ciência, Estado e projetos de nação, evidenciando como a 
eugenia, amparada por diversos setores da sociedade e respaldada constitucionalmente, promoveu, por 
meio de manuais, legislações, missões civilizatórias e campanhas sanitaristas, o chamado 
“aperfeiçoamento da nacionalidade”, especialmente durante a Primeira República e o Estado Novo. A 
partir de uma perspectiva antirracista e em diálogo com autoras e autores anticoloniais, a disciplina 
analisa os impactos dessas políticas na reprodução da questão social e nas práticas do Serviço Social, 
considerando ainda os desafios ético-políticos da profissão frente à permanência dessas lógicas no 
presente, e as experiências de resistência e produção de contra-narrativas. 
 

 
Conteúdo Programático 

 
 
UNIDADE I: SANGUE PRETO FORA DO CATIVEIRO: A proposta de uma limpeza racial pós abolição. 

1.​ Teorias raciais no contexto pré-abolição. 2 Abolicionismo. 3. Redução étnica. 4. Contexto politica 
racial na primeira república. 

 
UNIDADE II: EUGENIA: PELO APERFEIÇOAMENTO DA NACIONALIDADE 

1.​ Campanhas sanitaristas. 2. Eugenia e Eugenismo. 4. Manuais de Eugenia. Eugenia e loucura. 5. 
Serviço Social no contexto eugenista. 
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UNIDADE III: VOZES INSURGENTES 
 

1.​ Teóricos anticoloniais. 2 Referências brasileiras. 3. Produção de contra-narrativas.  
 

 
Metodologia 

 
A disciplina será desenvolvida na forma de exposição dialogada, análise de materiais históricos, estudos 
de caso, seminários participativos, convidados(as),recursos audiovisuais, entre outros recursos. 
 

 
Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem 

 
 
Conforme regulamento da universidade é necessária a presença de 75% das atividades realizadas e 
nota mínima de 7,0 (sete) para aprovação. 

 
  O processo de avaliação, no total de 10,0, se dará a partir de: 
 
Atividades de Fixação. 

a)​ Participação no conjunto de dinâmica na sala de aula 
b)​ Elaboração e Apresentação de Seminário Final.  
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Data Conteúdo e atividades 

 
SETEMBRO 

 
 
25/09 

 
Semana de recepção UFES   
 

 
26/09 

 
Semana de recepção UFES 
 

 
02/10 
 
 

 
Apresentação da turma e do Plano de Ensino 
 

 
UNIDADE I: SANGUE PRETO FORA DO CATIVEIRO: A proposta de uma limpeza racial pós 

abolição. 
 

  



 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS E ECONÔMICAS 

DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL 
 

03/10 SCHWARCZ, Lilia Moritz. Uma história de “diferenças e desigualdades” As doutrinas raciais 
do século XIX. In: O espetáculo das raças: cientistas, instituições e questão racial no 
Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 2017.  
 

 
09/10 

 
MARQUES, Pamela. Antenor Firmin: o legado antirracista do emblematico jurista e 
antropologo haitiano. In:  PADILHA, Leticia. MARQUES, Pamela. Brasil e Haiti: Racismo, 
ciência, lutas históricas e dramas atuais. Porto Alegre: Editora Fi, 2020.  
 

 
10/10 

 
DOS ANJOS. José Carlos. Brasil, uma nação contra suas minorias. Revista de 
Psicanálise da SPPA, v. 26, n. 3, p. 507-522, dezembro de 2019.  
 
Atividade de fixação 
 

 
16/10 

 
 
CYRINO, C. de O. e S.; MARQUES, P. M.; ANJOS, J. C. G. dos. (2022). O que fazer com 
toda essa gente preta? Racismo científico e cativeiros do pós-abolição. Simbiótica. Revista 
Eletrônica, 9(2), 23–49. https://doi.org/10.47456/simbitica.v9i2.39244 
 
 

 
17/10 

 
Trabalhando documentos históricos 
 
NABUCO, Joaquim. O abolicionismo. São Paulo: Publifolha, 2000. 
 
LACERDA, João Batista. Sobre os Mestiços no Brasil. Paris: Museu Nacional do Rio de 
Janeiro,1911.   
 

 
23/10 

 
MAIO, Marcos Chor; RAMOS, Jair de Souza. Entre a riqueza natural e a pobreza humana 
e os imperativos da civilização, inventa-se o povo brasileiro. In: MAIO, Marcos Chor; 
SANTOS, Ricardo Ventura (orgs.). Raça como Questão. História, Ciência e Identidades no 
Brasil [online]. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2010.  
 

 
24/10 
 

 
CYRINO. Carolina. Marques. Pamela. Sabão de Coco Ariano: Raça e Nação nos 
experimentos de eugenia no Brasil Pós abolição. 20º Congresso Brasileiro de Sociologia. 
Belém do Pará. 2020.   
 

   
30/10 

 
DIWAN, Pietra. Raça Pura. Uma história da eugenia no Brasil e no mundo. 2ed., 5ª 
reimpressão. São Paulo: Contexto, 2020. 
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Trabalhando com materiais históricos: Boletins de Eugenia 
 

 
31/10 
   

 
Trabalhando com materiais históricos: Boletins de Eugenia 
 
 

 
06/11 

 
Atividade em grupo 
 

 
07/11 
 
 

 
Atividade em grupo 

 
 13/11 

 
LIMA, Nísia Trindade; HOCHMAN, Gilberto. Condenado pela raça, absolvido pela 
medicina: o Brasil descoberto pelo movimento sanitarista da Primeira República. In: 
MAIO, Marcos Chor; SANTOS, Ricardo Ventura. Raça, ciência e sociedade (orgs.) [online]. 
Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 1996. 
 
Complementar: LOBATO, Monteiro. Problema Vital, Jeca Tatu e outros textos. São Paulo: 
Editora Globo, 2010. 
 
Trabalhando com materiais históricos: Manuais de eugenia 
 

 
14/11 

 
Estudo de caso na campanha sanitarista: Viveiros humanos de civilização: a missão do 
cruzador josé bonifácio 

CYRINO, C. O. S. Viveiros Humanos de Civilização. Tese. (doutorado em sociologia). 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2022. Disponível em: 
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/254869. Acesso em junho de 2025. Capítulo II.  
 
Trabalhando com materiais históricos: Manuais de eugenia 
 

 
21/11 

 

Estudo de caso na campanha sanitarista: Eugenia e Loucura 

SCHWARCZ, Lilia Moritz. Moderna República Velha: um outro ano de 1922. Revista do 
Instituto de Estudos Brasileiros. n.55, pp.59-88, 2012. 

Complementar: Obra de Lima Barreto. 

 
 
27/11 

 

Estado Novo e Eugenia: 
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DÁVILA, Jerry. Diploma de brancura: política social e racial no Brasil – 1917 – 1945. São 
Paulo: Editora Unesp, 2005.  

 

DEZEMBRO 

 
04/12 

 

Serviço Social no contexto da eugenia 

OLIVEIRA, R. de. “Nasci errado e estou certo”: a presença da eugenia no processo de 
institucionalização do Serviço Social brasileiro. Tese (doutorado em Serviço Social) – 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2019. Disponível em: 
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/214968 . Acesso em junho de 2025.  
 

 
05/12 

 

Aula dialogada com assistente social convidada  

 

VOZES INSURGENTES 

 
11/12 

 

FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Salvador: EDUFBA, 2008. 

FANON, Frantz. Os condenados da terra. Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira, 1968 

 
12/12 

 

CÉSAIRE, Aimé. Discurso sobre o colonialismo. São Paulo: Editora Veneta, 2020.  

 
18/12 

 

Roda de conversa com movimento social convidado. 

 

 
19/12 

 

Orientações sobre seminário 

 

                                                                
                                                                       JANEIRO DE 2026 
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22/01 

 
Retorno pós - recesso. Revisão e orientações sobre seminário. Capítulos dos livros a definir.  
 

 
23/01 

 
 
BENTO, Cida. O pacto da branquitude. 1ª ed. São Paulo. Cia das Letras, 2022. 
 
 

 
29/01 

 
CARNEIRO, Sueli. Dispositivo de racialidade: A construção do outro como não ser como 
fundamento do ser. Rio de Janeiro: Zahar, 2023. 
 

 
30/01 

 
RATTS, Alex (Org.). Beatriz Nascimento: Uma história feita por mãos negras. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2021. 
 
BISPO DOS SANTOS, Antonio. Colonização, quilombos. Modos e significações. Brasília: 
INCTI, 2015. 
 

 
 

 
FEVEREIRO DE 2026 

 
05/02  

JESUS, Carolina Maria de. Quarto de despejo: diário de uma favelada. 10. ed. São Paulo: 
Ática, 2014 
 

06/02 GONZALEZ, Lélia. Por um feminismo afro-latino-americano: ensaios, intervenções e 
diálogos. Rio de Janeiro: Zahar, 2020 
 

12/02 Aula dialogada sobre conteúdo da disciplina 

 
13/02 

 
Entrega dos resultados individuais da disciplina 

 
19/02 

 
  Orientações  para prova final  

 
20/02 

 
Orientações para prova final  

 
27/02 

 
Prova Final 

 


